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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo avaliar o padrão de distribuição e densidade de ninhos 
de Atta sexdens entre os anos de 2011, 2022 e 2023 no Parque Zoobotânico da 
Matinha em Itapetinga, Bahia. Assim, todos os ninhos foram mapeados nos 
respectivos anos supracitados. Foram registrados um total de 39 ninhos, sendo 21 
(54%) no ano de 2011, 10 (26%) em 2022 e oito (21) em 2023. Em 2023, dos oito 
ninhos encontrados, apenas três estavam ativos, com formigas no seu interior. Em 12 
anos, o número de ninhos com atividade reduziu drasticamente, caindo de 21 ninhos 
em 2011 para três ninhos em 2023. Considerando apenas os ninhos com atividade, a 
distância média dos ninhos ativos para a borda mais próxima variou marginalmente 
significativamente entre os anos, sendo maior no ano de 2011 (média ± erro padrão; 
32,27 ± 7,55 metros) do que nos anos de 2022 (7,69 ± 2,29 metros) e 2023 (10,55 ± 
5,02). Consequentemente, nestes 12 anos, a densidade reduziu mais do que a 
metade, passando de 0,88 em 2011 para 0,42 em 2022 e 0,33 em 2023 
ninhos/hectares. Isso se justifica pelo possível avanço na sucessão/regeneração da 
vegetação do Parque, nos ultimos anos, nas bordas e áreas núcleo. O avanço na 
sucessão, possivelmente, reduziu a disponibilidade de plantas preferidas (recurso) e 
áreas abertas, locais preferidos para fundação de novas colônias. Por outro lado, 
considerando que essas formigas podem alterar a estrutura e composição da floresta 
de forma negativa, atuando como filtro biológico e comprometendo a sucessão 
florestal, se faz necessario um estabelecimento de um plano de 
manejo/monitoramento destas formigas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Padrão de distribuição; Formigas-cortadeiras; Fragmentação 

florestal; Parque Zoobotânico da Matinha. 

 
DENSITY AND MAPPING OF LEAF-CUTTING COLONIES IN AGROECOSYSTEMS 

AND FOREST REMNANTS 

 
ABSTRACT 

 
The objective of this study was to evaluate the distribution pattern and density of Atta 
sexdens nests in 2011, 2022 and 2023 in Matinha Zoobotanical Park, Itapetinga, 
Bahia. Therefore, all nests were mapped in the above years. A total of 39 nests were 
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recorded, 21 (54%) in 2011, 10 (26%) in 2022 and eight (21) in 2023. In 2023, of the 
eight nests found, only three were active, with ants inside them. Within 12 years, the 
number of active nests decreased dramatically, from 21 nests in 2011 to three nests in 
2023. Considering only active nests, the average distance between active nests and 
the nearest edge varied slightly from year to year and was greater in 2011 (mean ± 
standard error; 32.27 ± 7.55 meters) than in 2022 (7.69 ± 2.29 meters) and 2023 
(10.55 ± 5.02). Consequently, density decreased by more than half during these 12 
years, from 0.88 in 2011 to 0.42 in 2022 and 0.33 in 2023 (nests/hectare). This can be 
explained by the possible advanced succession/regeneration of park vegetation in the 
edges and core areas in recent years. Progressive succession may have reduced the 
availability of preferred plants (resources) and open areas that are preferred sites for 
establishing new colonies. Because these ants can negatively alter forest structure and 
composition by acting as a biological filter and interfering with forest succession, it is 
necessary to establish a plan to manage/monitor these ants. 

 
KEYWORDS: Distribution pattern, Leaf-cutting ants, Forest fragmentation, 

Zoobotanical Park of Matinha. 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
As formigas cortadeiras, generos Atta e Acromyrmex, pertencentes a família 

formicidae, subfamília Myrmicinae, tribo Attini, por coletarem uma grande quantidade 

de material vegetal, para a manutenção das suas colônias, representam um grupo 

especial de formigas, sendo consideradas espécies-chave de ecossistemas florestais 

(Wirth et al., 2003). O forrageamento a várias distâncias deve‐se à expansão territorial 

das colônias e ao aumento de sua população (Della Lucia e Oliveira, 1993). Os 

fragmentos dos vegetais são utilizados como substrato para a produção de fungos da 

Ordem Agaricales, tribo Leucocoprini, como a espécie Leucoagaricus gongylophorus, 

que serve de alimento para as formas jovens e adultas (Wirth et al., 2003). Entender o 

padrão de distribuição e forrageamento destas formigas parece uma abordagem 

promissora para se entender o papel destes organismos em ecossistemas em 

diferentes níveis de degradação e regeneração (Wirth et al., 2003; Hölldobler e Wilson, 

2010). 

Assim, este estudo buscou responder as seguintes questões, comparando os 

anos de 2011, 2022 e 2023: (1) O número e densidade de ninhos mudou entre os 

anos? (2) A maioria dos ninhos estariam localizados próximo a borda?; e (3) Qual a 

distância média dos ninhos para a borda mais próxima?. Esperava-se com isso, 

identificar as áreas mais “críticas” quanto ao efeito de herbivoria, como filtros 

biológicos, destas formigas. Além disso, este trabalho apresentou uma discussão 

sobre o manejo destas formigas em áreas em processo de restauração e sucessão da 

floresta. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Área de estudo 

O presente trabalho foi realizado em um fragmento florestal de Mata Atlântica, 

sendo este o fragmento do Parque Zoobotânico da Matinha (15°14’21.26’’W; 

40°14’03.02’’S), que tem como objetivo principal atuar na área de conservação da 

Mata Atântica em Itapetinga. Apresenta extensão de 24 hectares e é contornado pelo 

Rio Catolé Grande. A coleta aconteceu no periodo de maio a setembro de 2022 e 

fevereiro a abril de 2023 no município de Itapetinga, Bahia. 

Número, densidade e distribuição dos ninhos 

Para comparar não apenas o número e densidade dos ninhos, mas também a 

sua distribuição entre os dois anos, utilizou-se o aplicativo Wikiloc, instalado no 

dispositivo móvel para gerar as marcações dos ninhos de Atta sexdens (Saúva-Limão) 

durante a trilha. O objetivo central é analisar e comparar a densidade e o mapeamento 

dos dados atuais de 2023 com os gerados em 2011 e 2022 dentro do Parque 

Zoobotânico da Matinha. 

Análise Estatística 

Para comparar a distância média dos ninhos para a borda mais próxima entre os 

anos de 2011, 2022 e 2023 foi feita uma análise de variância um fator. O teste foi feito 

usandoo pacote estatístico Biostat 5.2 (Ayres et al., 2007). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos três anos de coleta, foram registrados um total de 39 ninhos, sendo 21 

(54%) no ano de 2011 (Figura 1A), 10 (26%) em 2022 (Figura 2B) e oito (21%) em 

2023 (Figura 3C). Em 2023, dos oito ninhos encontrados, apenas três estavam ativos, 

com formigas ou colônias no seu interior. Desta forma, em 12 anos, o número de 

ninhos com atividade reduziu drasticamente, caindo de 21 ninhos em 2011 para três 

ninhos em 2023. Importante destacar que todos os ninhos encontrados em 2011 e 

2022 estavam com atividade. Consequentemente, nestes 12 anos, a densidade 

reduziu mais do que a metade, passado de 0,88 ninhos/hectares em 2011 para 0,42 

em 2022 e 0,33 em 2023. 

Considerando o total acumulado de ninhos, para os três anos estudados, a 

maioria, 26 (76,47%) dos 34 ninhos ativos, encontrava-se a menos de 30 metros de 

distância da borda (Figura 2A). Os demais, oito ninhos (23,53%), foram classificados 

nas demais categorias (Figura 2A). Com relação ao número médio de ninhos em 
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função das categorias de distância, também considerando os três anos estudados, 

não foi observada diferença significativa (F = 1,34; G.L. = 5 e P = 0,31; Figura 2B). No 

entanto, observa-se que há uma tendência ao número médio de ninhos ser maior de 0 

a 10 metros do que de 30,1 a 40 metros e maior que 50 metros de distância da borda 

(Pós-teste Fisher P = 0,065, Figura 2B). Com outras palavras, a distância média dos 

ninhos para a borda reduziu drasticamente ao longo dos 12 anos, caindo de 32,27 em 

2011 para 10,55 metros em 2023; ou seja, foi três vezes menor. Não foi observada 

diferença quanto à distância média dos ninhos para a borda mais próxima entre os 

anos de 2022 e 2023 (Pós-teste Fisher, P > 0,05; Figura 2C). 

É importante entender até que ponto a fragmentação de habitats influencia o 

efeito de borda e consequentemente a herbivoria (Santos, 2019). Nos fragmentos em 

início de sucessão, é esperado um aumento na pressão de herbivoria por formigas 

cortadeiras (Silva et al., 2009), pois tais formigas, inclusive, ajustam suas trilhas em 

função da disponibilidade e distribuição de plantas pioneiras (Silva et al., 2013). Como 

consequência, diretamente ou indiretamente, espera-se que as formigas alterem a 

composição florestal, através da herbivoria (e.g., Silva et al., 2012) e construção dos 

ninhos (Leal et al., 2009). 

 
CONCLUSÕES 

Observou-se entre os anos de 2011, 2022 e 2023 uma diminuição significativa 

na quantidade e densidade de ninhos, e mais aproximados da zona de borda do 

fragmento onde os efeitos de perturbação são mais intensos. Mesmo com esta 

redução do número de ninhos, devido ao seu potencial como herbívora e capacidade 

de alterar o ambiente, o monitoramento destas formigas se faz necessário para 

entender a dimensão dos seus efeitos negativos, visando o manejo da floresta no 

Parque Zoobotânico da Matinha. 
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ANEXOS 

 
FIGURA 1. (A) Distribuição espacial do mapeamento dos ninhos de formigas cortadeiras 

Atta sexdens no ano de 2011, (B) 2022 e (C) 2023 no Parque Zoobotânico da Matinha, 

Itapetinga, Bahia, Brasil. 

 

Fonte: Martinelli (2023) 

 

FIGURA 2. (A) Número de ninhos (%) e (B) Número médio de ninhos de Atta sexdens 

em função das categorias de distância desses para a borda no parque. (B) Os valores 

numéricos acima das barras em A representam o número total de ninhos. Em B, as 

diferentes letras representam as diferenças, para este caso, marginalmente 

significativas (Pós-teste Fisher P = 0,065). (C) Distância média dos ninhos para a 
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borda mais próxima (metros) em função do ano de coleta (Pós-teste Fisher P = 0,03) 

no Parque Zoobotânico da Matinha, Itapetinga, Bahia, Brasil. 
 

 
Fonte: Martinelli (2023) 


